
Prefeitura passou a
exigir licenciamento
ambiental em Io de

março, mas não dá
condições para que
os trabalhadores se

adaptem

• Com um pedaço de sebo de
boi nas mãos, Sandra Maria
da Conceiçãotransmite todo
o descontentamento das

fateiras - mulheres que tra
tam as vísceras dos animais

abatidos - do Matadouro

Municipal de Estância. "Es
tão fazendo questão por esse
pedaço de carne, tirando o
sustento de muitas famílias",
afirma, indignada, a repre
sentante das fateiras, cho
calhando as pelancas no ar.

O motivo da discórdia

surgiu no dia 3 de março,
quando as fateiras foram
surpreendidas pela direção
do matadouro com a deter

minaçãode que o subprodu
to dos animais abatidos não

poderia mais ser comerciali
zado por elas. Além do sebo,
proveniente da limpeza das
vísceras, resto da carcaça,
cascos, chifres e cabeça tam
bém não poderão mais ser re
passados a compradores que
não estiverem devidamente

licenciados pela Adminis
tração Estadual do Meio
Ambiente - Adema.

Segundo o secretário da
Agricultura de Estância,
Laelson Fraga, a medida
passou a valer desde o dia
12 de março para atender
às exigências do Ministério
Público Estadual - MPE
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Uma das exigências do MPE é a terceirização da mão de obra

- sobre a destinação dos
resíduos sólidos poluentes.
"Como não temos recursos

para montar a estrutura

adequada, optamos em di
recionar para uma empresa
de Lagarto, que é licenciada
pela Adema, e dará o destino
correto para esses subpro
dutos", explica.

Entre as adequações exi
gidas pelo MPE, constam
também a terceirização da
mão de obra do matadouro

e a mudança de localização,
já que o atual está próximo
à Zona Urbana. "A tercei

rização está em curso, mas
quanto à mudança de lu
gar, o município não tem
condições de arcar com os
custos",afirma o secretário.

Laelson adianta que exis

tem dois projetos em análise
para a construção de frigo
ríficos privados na cidade.
Ele se lembra de que, futu
ramente, Estância deverá
abrigar um dos frigoríficos
regionais do Estado, cons
truídos através de parceria
público-particular. "Mas
enquanto não temos outra
opção para o abate, faremos
de tudo para garantir uma
maior sobrevida para o atual
matadouro", assegura.

REVOLTADOS

No entanto, para muita
gente que acumula décadas
de trabalho em torno do aba-

tedouro, essa sobrevida do
estabelecimento está sendo

garantida com o sacrifício
de alguns ganha-pão. "Isso
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